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GT 17. Antropologias da paisagem
Coordenador(es): 
Thiago Mota Cardoso (UFAM - Universidade Federal do Amazonas)
Pedro Castelo Branco Silveira (Fundaj)

Sessão 1 - HABITAR PAISAGENS
Debatedor/a: Emmanuel Duarte Almada (UEMG - Universidade do Estado de Minas Gerais)

Sessão 2 - COSMOPOLÍTICA DAS PAISAGENS E MODOS DE RESISTÊNCIA
Debatedor/a:  Rafael  Palermo  Buti  (UNILAB  -  Universidade  da  Integração  Internacional  da  Lusofonia  Afro-
Brasileira)

Sessão 3 - PAISAGENS NO/DO ANTROPOCENO
Debatedor/a: Karine Lopes Narahara (UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro)

Paisagem  é  uma  categoria  que  tradicionalmente  ganhou  pouco  destaque  nas  discussões  antropológicas,
geralmente compreendida a partir  de suas dimensões estéticas e representacionais,  especialmente aquelas
relacionadas ao campo visual. Recentemente, abordagens processuais das paisagens tem ganhado força a partir,
por um lado, do questionamento das fronteiras entre natureza e cultura, com autores contemporâneos como
Philippe Descola, Tim Ingold e Anna Tsing e, por outro lado, com abordagens que incluam a dimensão da ecologia
politica  e  do  reconhecimento  público  de  paisagens  como  patrimônio  imaterial  de  povos  e  comunidades
tradicionais. O GT discutirá as diversas possibilidades do uso do conceito de paisagem na antropologia, incluindo
abordagens estéticas e processuais, dimensões visuais, sonoras ou táteis, e suas relações com outros conceitos
antropológicos tais como território, terra, lugar, ambiente e patrimônio, e com os debates sobre o Antropoceno.
São encorajados experimentações etnográficas que se fazem em diálogos com outras disciplinas que se utilizam
desta categoria, entre elas a geografia, a ecologia e as artes visuais.

A paisagem festiva da procissão de Nossa Senhora dos Navegantes
Autoria: Oswaldo Giovannini Junior (UFPB - Universidade Federal da Paraíba)
Este work é parte de um projeto em andamento que realiza uma pesquisa em torno da festa de Nossa
Senhora dos Navegantes.  Trata-se de uma festa  popular  tradicional  que celebra a  santa padroeira  da
comunidade de Coqueirinho, aldeia indígena Potiguara, pertencente ao município de Marcação/Litoral Norte
da Paraíba. O momento culminante é uma procissão de barcos que sai de Coqueirinho até a vila de Barra de
Mamanguape, atravessando um estuário que é área de proteção ambiental. A festa envolve romeiros, turistas
e comerciantes oriundos de diversas cidades da região do Vale do Mamanguape e de outras cidades do
estado e dos estados vizinhos, perfazendo milhares de pessoas de diversas origens sociais e culturais. Ocorre
no segundo ou terceiro domingo de dezembro, dependendo da fase da maré e é organizada principalmente
por  pescadores.  A  festa  tem característica  polifônica  (BAKHITIN,  1987)  e  polissêmica  (TURNER,  2005),
perfazendo uma grande ?arena de disputas? (STEIL, 1996) onde cada pessoa ou grupo se relaciona com o
evento e com o sagrado e a paisagem de praia e beira de rio de modo diferenciado evidenciando uma grande
diversidade  de  sentidos,  por  vezes  complementares,  por  vezes  conflitantes.  Tal  diversidade  de  sentidos  é
notado na forma como os envolvidos se comportam, como se postam corporalmente no ambiente e diante
das imagens das santas, nos cortejos e nas situações festivas diversas, realçando de um lado a devoção com
intensa experiência  do  sagrado e  de  outro  a  efervescência  profana com intenso  consumo de bebidas
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alcóolicas, dando à festa um caráter dionisíaco (PEREZ, 2017). A pesquisa pretende discutir a relação entre
festa e paisagem (INGOLD, 2015), compreendendo as mesmas como sistemas abertos e fluidos, no sentido
de perceber a ocorrência de uma paisagem festiva onde uma e outra não se opõem nem se separam durante
o evento ritual. E ainda, sob aporte da antropologia visual, tem realizado registro etnográfico audiovisual da
festa,  procurando  abarcar  a  diversidade  de  sentidos  dos  personagens  que  fazem travessias  por  esta
paisagem festiva, compondo-a e sendo atravessados por ela, através de imagens.
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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